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TODOS OS NÍVEIS

AVALIAÇÃO ESTRELA

UM TRIÂNGULO NOVO

AUDIÇÃO BÁSICA, TÉCNICA,

ANÁLISE DE CASO

Todo o processamento pode ser partido em três partes separadas para qualquer nível de audição.

Estas três partes são: (1) AUDIÇÃO BÁSICA (2) TÉCNICA e (3) ANÁLISE de CASO.

AUDIÇÃO BÁSICA

A manejo do pc como um ser, o ciclo de audição e o e-metro , constituem o segmento de processamento conhecido como Audição Básica.

Se um auditor não pode manejar bem este segmento ou qualquer parte dele, desenvolverá dificuldades nos outros dois segmentos (técnica e análise de caso). Quando técnica e análise de caso parecem falhar “até mesmo quando feitos à letra” a falta está comummente na Audição Básica. Uma ou mais das cinco falhas listadas noutro lugar estará presente e estas faltas impedem efectivamente de funcionar qualquer técnica ou análise de caso.

Onde Cientologia “não está a funcionar”, os primeiros lugares errados a procurar são técnica e análise de caso. O lugar certo a procurar é Audição Básica. 

Até um auditor poder manejar facilmente um pc em sessão, poder manejar um e-metro suavemente e com precisão e poder ser impecável no seu ciclo audição, não deveria ter qualquer esperança de fazer qualquer técnica funcionar ou de analisar qualquer caso para qualquer coisa.

Na Audição Básica suave é que assenta o abre-te-sésamo para todos os casos, para só então fazer funcionar a técnica e a análise de caso. O tambor da arma é a Audição Básica. A técnica e a forma de Análise de Caso, a Munição e visão. Um auditor básico pobre que usa uma técnica boa está a disparar munições sem arma. Não vai a lado nenhum.

Há um nível de Audição Básica para cada nível de Cientologia. No mais baixo nível está só a capacidade de sentar e escutar. Ela cresce em complexidade até a uma fabulosa cordeação do pc, ciclo de audição e e-metro tão perfeitos que nem auditor nem Pc estão nada conscientes da presença de Audição Básica, mas apenas das acções da técnica e das directivas da análise de caso. E entre essas duas práticas de Audição Básica ficam muitos gradientes.

A Audição Básica é a pedra sobre qual todos os ganhos são construídos.

TÉCNICA 

As técnicas de Cientologia são muitas, espalhadas por mais de 13 anos de desenvolvimento. 

Uma técnica é um processo ou alguma acção que é feita pelo auditor e Pc sob a direcção do auditor.

A mais baixa técnica é a única pergunta de co-audição dada pelo supervisor para deixar o pc fazer Itsa. A mais alta é a listagem complexa de metas e GPMs.

Uma técnica é uma acção padronizada, invariável e imutável, composta de certos passos ou acções calculadas para provocar acção de TA e assim melhorar ou libertar um Thetan.

Existiram milhares de técnicas. Menos que cem, por suposição, são em comum recomendadas para os vários níveis de audição.

As técnicas têm hoje em dia o seu lugar em vários níveis de audição, mais do que em várias diferenças de caso.

Como os casos só podem ser auditados no nível no qual são treinados, pelas regras modernas, e como existem várias técnicas à escolha em cada nível, com base na Análise de Caso, será bastante simples seleccionar uma técnica e obter resultados com ela. Audição segura e bom senso ditam tal selecção e classificação de técnicas e a dificuldade só resulta quando alguém se deixa trair, saindo do seu nível para um alto rápido embaraço.

Existem técnicas em tabelas e textos para os vários níveis e ver-se-á que estas dão os melhores resultados de caso aplicadas daquele modo.

ANÁLISE DE CASO

A análise de caso estabelece duas coisas (a) o que se passa com o caso e (b) o que deveria ser feito com isso.

A análise de caso é neste momento um novo assunto para os auditores. É comummente confundida com técnicas e a falta mais séria é tratar a Análise de Caso apenas como outra técnica de Verificação.

Existe um nível de Análise de Caso para cada nível ou classe, a comparar com a Audição Básica e Técnica daquela classe.

O meu primeiro desenvolvimento neste novo segmento de processamento foi Programar. São as técnicas ou acções sucessivas que um caso deveria ter para obter acção TA adequada e alcançar um novo plano de capacidade.

Mas a Análise de Caso em si tem passos como (a) e (b) acima.

Também há uma sequência invariável de aplicação numa Análise de Caso mais avançada. Estes passos deveriam ser muito, muito bem conhecidos dum auditor treinado desde que toda a Análise de Caso encaixe:

1. Descubra no que o pc “está metido”.

2. Mande o pc pormenorizar assunções e considerações sobre isso; e

3. Identifique isso completa e correctamente.

O “isso” acima pode ser tão leve como uma preocupação, tão aborrecido como um Problema de Tempo Presente ou tão avassalador como uma Massa de Problema de Objectivos. Seja o que for “isso”, os passos de Análise de Caso seriam os mesmos.

No primeiro passo a pesquisa pode ser muito breve. O Pc deveria certamente ter a certeza disto. Pode ser muito geral. Pode fazer parte de um caso ou ser uma localização geográfica. O Pc poderia estar Claro ou louco. A sequência ou os 3 passos seriam os mesmos.

O próximo passo (2) tira fora as mentiras, dando acção de TA e limpando assim carga para um assalto mais preciso em (3). Este segundo passo pode ser muito longo como no Nível Dois ou muito breve como nas técnicas de audição OT. Mas tem que existir quer seja curto ou longo. Caso contrário a análise é fortemente dificultada pelas mentiras e estas lerão no e-metro e transtornarão a análise ou eles nublarão a percepção do pc da qual todo o Itsa depende. As mentiras têm assim que sair em qualquer Análise de Caso. Usualmente isto é bastante permissivo e feito suavemente. Mas pode também envolver puxar contenções. Tudo depende do nível no qual a análise está a ser feita e do que está a ser analisado. Este passo (2) torna-se em si uma técnica a níveis mais baixos. É só um borrifadela e promessa de audição de alto nível.

O terceiro passo pode ser longo ou curto mas tem sempre que estar lá. Aqui, com a carga lá dentro (2), o auditor e pc podem agora identificar a coisa muito melhor e o Pc pode ter disso uma certeza final. Usualmente, a mais baixos níveis, a certeza é só de que se foi. O familiar “Como te sentes agora com aquele problema?” “Que problema?” é um nível de resultado mais baixo de Análise de Caso. Ao mais alto nível, “Ao conferir no e-metro , acho eu isso é um item errado” seria a declaração final (3) do auditor.

Assim, a Análise de Caso a qualquer nível tem como acção estabelecer onde o pc está, onde era suposto estar e onde agora está (ou não está).

Qualquer coisa, de um hábito a uma enxaqueca, poderia ser analisado deste modo. Nos níveis mais baixos poderia tomar um intensivo, nos níveis mais altos cinco minutos.

O manejo de Quebras de ARC foi o utensílio mais familiar de Análise de Caso.

A Análise de Caso maneja o problema momentâneo ou prolongado, determina a técnica a ser usada, e é sempre feita com Audição Básica.

____________

Um auditor tem três papeis. Um é o seu papel Básico de Auditor. Este nunca ele o deixa. Os outros dois são o da sua Técnica e o da sua Análise de Caso e estes ele muda de um lado para outro conforme a necessidade.

Estes são os três segmentos. Reuna-os bem, eles fazem audição exitosa.

L. RON HUBBARD

Fundador
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